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[bookmark: _Hlk226673889]Resumo: Foi descrito um caso de carcinoma de células escamosas ocular em equino com extensão para a cavidade nasal, com base na sua avaliação anatomopatológica. Um equino, macho, Quarto de Milha, 7 anos, foi encaminhado à Clínica Médica de Grandes Animais com histórico de carcinoma de células escamosas ocular, sendo realizada a exenteração, porém, o tumor apresentou recidiva 7 meses depois, mesmo com tratamento alternativo (fitoterapia) e o animal não apresentou melhora, sendo realizada a eutanásia. Durante a necropsia, observou-se, na região ocular direita, acentuado aumento de volume, caracterizado pela presença de massa ulcerada, proliferativa, de contornos irregulares, firme e entremeada por áreas friáveis, avermelhada e entremeada por áreas esverdeadas e esbranquiçadas. Havia ainda, extensão da massa da região ocular até o seio nasal frontal.  Na avaliação histopatológica, observou-se neoplasia densamente celular, pouco delimitada, não encapsulada e ulcerada, formada por células epiteliais. O carcinoma de células escamosas em equinos destaca-se como uma das neoplasias cutâneas mais frequentes na espécie, apresentando elevada relevância clínica devido ao seu caráter localmente invasivo, potencial de recidiva e impacto significativo sobre a função e integridade dos tecidos acometidos, especialmente quando localizado em regiões perioculares. Dessa forma, o objetivo deste trabalho é relatar um caso de carcinoma de células escamosas ocular em equino, correlacionando os achados clínicos, anatomopatológicos e a progressão da enfermidade.
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Introdução: O carcinoma de células escamosas (CCE) é descrito como um tumor de células epiteliais escamosas e, em tese, afeta qualquer tecido epitelial escamoso, como pele, trato respiratório superior, boca, esôfago e estômago. É responsável por cerca de 7% a 31% de todas as neoplasias mucocutâneas em equinos e é considerado um grande desafio terapêutico (Knottenbelt; Croft, 2019). O sucesso terapêutico depende da precocidade com que o CCE é diagnosticado. O diagnóstico definitivo é realizado através do exame histopatológico (Taylor; Haldorson, 2012).
Relato de caso: Um equino, quarto de milha, macho, 7 anos deu entrada na clínica médica de grandes animais do HVU-UFCG. O responsável relatou que o animal tinha histórico prévio de carcinoma de células escamosas ocular, submetido à exenteração. Posteriormente, observou-se recidiva tumoral, não havendo resposta clínica satisfatória após a instituição de terapia alternativa à base de fitoterápicos, com progressão da lesão, o animal foi eutanasiado. Durante a necropsia observou-se, na região ocular direita, acentuado aumento de volume, caracterizado pela presença de massa ulcerada, proliferativa, de contornos irregulares, variando de firme a friável, avermelhada e entremeada por áreas esverdeadas e esbranquiçadas, com extensão da região ocular até o seio nasal frontal. Ao corte, a massa apresentava-se friável, irregular e heterogênea, mantendo padrão de coloração semelhante, com áreas avermelhadas intercaladas por regiões esverdeadas e esbranquiçadas. Microscopicamente, observou-se massa tumoral densamente celular, pouco delimitada, não encapsulada e ulcerada, formada por células epiteliais poliédricas dispostas em ninhos e também individualizadas, sustentadas por escasso estroma fibrocolagenoso e com acentuado pleomorfismo. 

Resultados e Discussão: A neoplasia apresenta-se como uma massa de tecido róseo na terceira pálpebra, conjuntiva, pálpebra ou limbo. Quando identificada precocemente pode ser observada apresentar como uma lesão pequena, hiperêmica e ulcerada. Após a progressão da doença, contaminação bacteriana pode complicar o diagnóstico. A neoplasia pode também induzir úlceras na córnea ou mal funcionamento da pálpebra (Rashmir-Raven et al., 2018). Histopatologicamente, o carcinoma de células escamosas caracteriza-se pela proliferação infiltrativa de queratinócitos neoplásicos organizados em ninhos e cordões celulares, frequentemente associados à presença de pleomorfismo celular, anisocitose, anisocariose e figuras de mitose. Além disso, a formação de pérolas córneas constitui um achado frequentemente observado em neoplasias escamosas bem diferenciadas, auxiliando na confirmação diagnóstica da enfermidade (Meuten, 2002). Segundo Scott & Miller (2004), o carcinoma de células escamosas pode acometer todas as raças, principalmente Appaloosa, Árabes, Puro Sangue Inglês, pois essas raças possuem áreas despigmentadas, o que foi observado neste caso. A idade do animal coincide com aquela citada por Knottenbelt (1998), o qual afirma que os carcinomas epidermóides são encontrados em animais de qualquer idade. Por outro lado, Scott & Miller (2004) afirmam que os animais acometidos possuem idade entre 10 a 12 anos. O CCE é uma das neoplasias de maior ocorrência em cavalos e, na pálpebra, as lesões iniciam-se por placas salientes brancas ou rosadas na borda da pálpebra que progridem para ulceração e destruição dela, invadindo assim os tecidos periorbitais (Rashmir-Raven et al., 2018). Ainda, além da dificuldade de um diagnóstico precoce, a abordagem terapêutica também é uma limitação, tanto pelas características anatômicas da região, quanto pelo alto custo de um tratamento, visto que se trata de uma neoplasia que possui altas chances de recidiva.  Em uma série de casos descritos, sete destes tiveram abordagem cirúrgica, no entanto, como previsto, todos tiveram recidiva e subsequente eutanásia (Witte; Perkins, 2011).  

Conclusão: O carcinoma de células escamosas em equinos configura-se como uma neoplasia de elevada relevância na medicina veterinária, em virtude de seu comportamento localmente invasivo, potencial de recidiva e impacto significativo sobre a função e integridade dos tecidos acometidos, especialmente em regiões perioculares. Nesse contexto, o adequado conhecimento do histórico clínico, aliado à avaliação criteriosa dos achados macroscópicos e microscópicos, mostra-se fundamental para o estabelecimento do diagnóstico preciso e para a compreensão do comportamento biológico da neoplasia, contribuindo para a adoção de condutas terapêuticas e prognósticas mais adequadas em casos semelhantes ao aqui descrito.
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